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  Apresentação


  Este livro começou a ser construído em uma manhã comum, quando meu esposo e eu estávamos a caminho do trabalho. Entramos no metrô, cada um tentou se acomodar como pôde e seguimos viagem. Eu estava pensando em um artigo que, na noite anterior, havia escrito e partilhado com ele a respeito da harmonia que a mulher é chamada a trazer ao mundo e eu queria dizer-lhe que havia feito os ajustes que ele havia sugerido para tornar o texto mais compreensivo. Já que estávamos rodeados de pessoas e não dava para puxar uma conversa, fiz sinal para ele baixar a cabeça até a altura da minha e disse-lhe que o texto havia ficado melhor com sua ajuda. Ele sorriu satisfeito, e voltamos à posição de antes, cada qual tentando se segurar no seu devido e apertado lugar enquanto inúmeras pessoas entravam e saiam do trem entre uma estação e outra. Aliás, o metrô é um universo ambulante: repleto de histórias, encontros e uma expressão singular de estilos de vida representados nas pessoas que circulam por ele seguindo seus destinos, quase sempre com pressa.


  Com os olhos fixos no horizonte e embalada pelo balanço do trem, eu me lembrava de tantas histórias que conheço de mulheres maravilhosas, no entanto, sofridas e às vezes confusas entre as inúmeras propostas e imposições que a sociedade apresenta e o emaranhado de suas próprias escolhas.


  Lembrei-me das palavras encorajadoras de João Paulo II dirigidas às mulheres durante seu pontificado e de tantas pessoas que, a exemplo dele, têm feito a diferença em nossa vida sem fazer barulho, simplesmente sendo presença e acolhimento em nome de Deus. Então fiz sinal mais uma vez para meu esposo aproximar-se de mim e disse-lhe: “Amor, um dia ainda vou escrever um livro com o tema ‘Você não está sozinha’ e dizer às mulheres o que Deus está depositando agora em meu coração.” Ele acenou com a cabeça que sim e voltou para seu lugar sem entender muito bem aonde eu queria chegar, mas a inspiração era tão clara que ali mesmo comecei a “rabiscar” o livro que agora você tem em mãos. Ele foi construído assim como começou, em meio à realidade que me envolve, como uma mulher comum, que tece sonhos costurados por sorrisos, lágrimas, lutas e vitórias todos os dias, do nascer ao pôr do sol. Tem uma vida inteira distribuída nestas páginas, e eu fico feliz pela oportunidade de dividi-la com você!


  Saber que não estou sozinha é uma força que me impulsiona a ir mais longe porque me dá a segurança de que não vou me perder pelo caminho. E se você, por alguma razão, se sente só, lhe estendo a mão e lhe ofereço companhia. Sem a pretensão de apresentar uma fórmula mágica que resolverá todos os seus problemas nem com a intenção de lhe fazer seguir a mesma estrada que a minha, compartilho algumas pistas baseadas em experiências pessoais e em ajudas que recebi de outras pessoas durante minha caminhada espiritual; acredito que, assim como me fizeram bem, podem também colaborar com você e com sua felicidade!


  Nesta jornada, compartilho desde os desafios da adolescência, quando eu procurava entender porque Deus havia me criado mulher, e qual seria a minha contribuição neste universo: a experiência extraordinária de trocar a solidão pelo amor personalizado no casamento. Uma trajetória marcada por lutas e vitórias em que os sonhos foram recalculados; houve aprendizado no tempo da espera, as amizades foram canais da divina Providência, e o amor venceu. Mas como em todas as jornadas às vezes nos sentimos cansadas, haverá também um convite ao descanso, à poesia, ao encantamento e à contemplação da beleza e um toque especial de vidas compartilhadas por meio de testemunhos atestando que o amor supera tudo. Inclusive é o amor que nos desafia a voar mais alto, a superar a dureza do aço que a vida às vezes nos impõe e a se inspirar na leveza das borboletas para conquistar nossa liberdade interior. Um processo que exige coragem para voltar na história e tocar nas feridas de nossa alma, permitindo que o bálsamo do amor de Deus nos cure. Como a jornada é feita de passos concretos, será preciso, por exemplo, trocar o fardo da dor pela leveza do perdão, vencer os apegos para caminhar com menos peso e romper com os votos secretos que um dia fizemos sem pensar nas consequências. O recomeço será uma proposta sutil que nos fará companhia do início ao fim da jornada, pois acredito que independentemente do ponto em que chegamos, com Deus é possível ressignificar nossa história e reencontrar o verdadeiro sentido de nossa existência, valorizando cada detalhe que a compõe.


  Enquanto caminha, você perceberá que existe uma mão poderosa e terna a guiar os seus passos desde que você existe e braços abertos à sua espera, mesmo depois das quedas e tropeços que as escolhas erradas lhe proporcionaram. Perceberá, assim, que nunca esteve sozinha, e o peso da solidão que a impedia de andar de cabeça erguida se tornará leve porque já não existe. Nessa hora, livre de todo cansaço, você abrirá os olhos e verá um universo desenhado pelo Criador, com milhões de possibilidades para lhe fazer feliz; então perceberá que andar e correr é pouco, e seu coração voará veloz em direção ao amor no qual será revelada sua preciosidade! Quando isso acontecer, sua alma estará preenchida com uma presença tão intensa de Deus, que já não haverá lugar para dúvidas, solidão nem medos, e sua atuação neste mundo será sempre uma partilha do seu maior dom, o amor, experiência que lhe conduzirá à tarefa de aquecer o Universo com sua ternura, tudo isso de maneira concreta mas ao mesmo tempo sutil e harmoniosa na qual o amor conduzirá cada respiro seu.


  Estou disposta a lhe acompanhar nesta jornada com minha oração e partilha e desejo que, em cada sugestão encontrada nas palavras ou nas entrelinhas, seu coração se dilate um pouco mais a ponto de lhe fazer experimentar a liberdade plena, querida e conquistada por Deus para você. Lembre-se: aconteça o que acontecer, você não está sozinha!


  Capítulo I

  Deus me quis mulher


  Estou aqui pensando: quando foi que pela primeira vez percebi que eu já não era uma menina, e sim havia me tornado uma mulher? Talvez tenha sido quando completei 18 anos e, com meus documentos em mãos, cheia de sonhos e com ar de independência, falei para as minhas irmãs: agora vou desbravar o mundo, pois já sou uma mulher! Porém acredito que tenha sido no dia do meu casamento: ao sair da igreja de mãos dadas com meu esposo, lembrei-me de muitos conceitos e exemplos que eu havia cultivado com relação ao casamento e, com um misto de alegria e responsabilidade, eu pensava, enquanto recebia os cumprimentos e posava para fotos: “Meu Deus, agora sou uma mulher!” Mas a verdade é que fazer a descoberta do ser feminino vai muito além de uma data ou de um acontecimento, mesmo que ele tenha grande importância, como é o caso do matrimônio. A vocação feminina é um dom que Deus plantou em nosso coração desde o momento em que nos criou, e a cada dia de nossa existência o pulsar desse coração, que por natureza é parecido com o Dele, vai nos conduzindo à descoberta do que realmente somos: mulheres, filhas amadas de Deus, que é nosso Pai, independentemente da idade que temos, profissão que exercemos, estado de vida ou das diversas escolhas que fazemos. Conheço mulheres lindas e delicadas que se sentem bem usando uma saia mídi e um brinquinho de pérolas, por exemplo, mas da mesma forma conheço outras mulheres também lindas que são práticas e se sentem bem usando tênis e calça jeans. Mulheres que amam tomar um chá da tarde rodeadas de amigas, e aquelas que acham isso perda de tempo. Mulheres que cultivam flores e fazem patchwork, e mulheres que dirigem caminhão e administram empresas. São mães, estudantes, solteiras, casadas, médicas, professoras, artistas, bombeiras, missionárias, vendedoras, donas de casa e tantos outros papéis que a vocação da mulher abrange e que cada uma sendo quem é com sua própria beleza e, em posse da sua história, torna este mundo melhor.


  Eu percebo que sou uma mulher e, portanto, vocacionada ao amor sempre que meu coração me impulsiona a sair de mim mesma e servir o meu próximo, mesmo que seja com um simples gesto de acolhimento, um sorriso, um olhar, um abraço ou até uma palavra de encorajamento, porque isso diz da vocação feminina. A história da criação narra em Gênesis 1,27 que Deus havia criado tudo de bom que existe e dado ao homem, porém este ainda estava triste porque não havia encontrado cumplicidade em nada do que foi lhe apresentado. Então Deus disse: “Vou lhe dar uma auxiliar que lhe seja adequada”. Quando escutamos a palavra “auxiliar” talvez isso não cai bem em nosso coração, porque parece inferior ao homem. Porém na origem da palavra auxiliar, que vem do hebraico ezer kenegdo, encontramos o seu real significado: socorro de Deus! Ou seja, Deus criou a mulher com a missão de ser o seu socorro para a humanidade. Certamente é por isso que, quando saímos de nós mesmos e vamos ao encontro do próximo levando amor, sentimos nosso coração mais vivo, mais próximo de Deus.


  O Papa João Paulo II, falando a respeito da Criação em sua carta dedicada às mulheres escrita em 1995, afirma que:


  “Na criação da mulher está inscrito, desde o início, o princípio do auxílio: auxílio — note-se — não unilateral, mas recíproco. A mulher é o complemento do homem, como o homem é o complemento da mulher: mulher e homem são entre si complementares. A feminilidade realiza o ‘humano’ tanto como a masculinidade, mas com uma modulação distinta e complementar.


  Quando o Gênesis fala de ‘auxiliar’, não se refere só ao âmbito do agir, mas também do ser. Feminilidade e masculinidade são entre si complementares, não só do ponto de vista físico e psíquico, mas também ontológico. Só mediante a duplicidade do ‘masculino’ e do ‘feminino’, é que o ‘humano’ se realiza plenamente.”1


  O fato é que, quanto mais tomamos consciência de que fazemos parte de um plano de salvação querido por Deus e nos dispomos a colaborar com Ele colocando nosso coração à sua disposição, mais o senso de disputa perde o poder, e o amor ganha primazia em nossa alma. Amando encontramos o sentido da nossa existência e conseguimos valorizar o que realmente vale a pena. Recordo-me de um dos conselhos do meu pai, que dizia: “Gaiola bonita não faz canário cantar”, e explicava que para ter um coração pleno de felicidade devemos priorizar as coisas que não passam, as pessoas que amamos, o bem que semeamos e a coerência com nossas atitudes, pois não é uma casa bonita ou um carro novo, por exemplo, que nos fará felizes, assim como não é uma gaiola bonita que fará um canário cantar, e sim a sua liberdade para voar. Se prestarmos atenção aos sinais que nosso coração nos envia, percebemos que é bem isso: nosso coração voa alto, e nossa alma encontra realização quando priorizamos de fato o amor em nossa vida.


  Existem mulheres que nos ensinam isso com a própria vida muito mais do que com as palavras; destaco, por exemplo, Madre Teresa de Calcutá: sua fragilidade física e a carência de beleza nunca foram empecilhos para a felicidade com que ela viveu e para a realização com que concluiu seus dias aqui na Terra. Ela é um exemplo de mulher que teve a coragem de contrariar a ditadura da beleza e do conforto e seguir amando concretamente o próximo sem parar em si mesma. Certamente é por isso que fez tanto pela humanidade e continua tão viva em nossa memória por meio do seu legado. Seu coração foi compartilhado!


  Compartilhar o coração


  Compartilhar o coração faz toda diferença! No filme Titanic, a personagem Rose, no auge dos seus 90 anos, ao contemplar o oceano com seus olhos azuis e ainda brilhantes, reacende as lembranças do seu grande amor Jack e de toda sua trajetória diz com um suspiro: “O coração de uma mulher é um oceano, cheio de mistérios.” Naquela frase estava contida uma vida inteira de mistérios, paixão, perdas e ganhos. Quem assistiu ao filme deve lembrar o quanto Rose precisou ter coragem para ir além da “vida” que outros haviam idealizado para ela. E depois de tantos anos e de inúmeras experiências, como por exemplo, ver Jack dar a própria vida por ela, quando diante do naufrágio, ele a colocou sobre a única boa disponível em alto mar e a encorajou a manter-se viva enquanto esperava por socorro e ele morria ao seu lado congelado nas águas do Atlântico, aquela frase estava carregada de sentido. O coração de uma mulher é infinitamente misterioso, sim, porque o amor é misterioso e mora nele. Rose guardou seus segredos a vida inteira, e quem de nós também não temos os nossos? Às vezes são coisas bem simples ou até mesmo coisas dolorosas, mas nosso coração vai tecendo os segredos, e tudo que vivemos como se fosse um tear e procura fazer um bordado bonito o tempo todo, dando a vitória à vida e ao amor.


  É possível perceber isso já na infância: as brincadeiras, os gestos e as atitudes de uma mulher, mesmo que seja em miniatura, demonstram que ela tem um coração inclinado a promover o bem.


  Já na adolescência, a mulher mergulha no mundo da fantasia, seu coração voa alto, e quem estiver por perto que se prepare para os confrontos que ela propõe. Mas, também nessa fase, sua feminilidade desabrochando com força e beleza é comparada a uma rosa que se abre ao amanhecer iluminada pelos primeiros raios de sol. É linda! Se ela for amparada pelo amor e orientada para ir além dos impulsos, transformará o mundo à sua volta. Passando para a fase adulta, a mulher vai apurando seus sentimentos, e seu ser feminino revela-se em plenitude no dom de amar com atos de entrega total, principalmente na maternidade, mas também no trabalho, na família e em tantas formas de vida que a vocação feminina abrange, em que a oferta de si mesma gera vida em abundância. Ela torna-se uma videira bem fecunda, como diz a Palavra de Deus em Provérbios 3, que alimenta a todos com sua ternura, presença e acolhimento. Muitas mulheres têm a graça de tornarem-se avós, e o coração que treinou amar desde cedo agora torna-se PHD na matéria. Quem já teve a experiência de receber um conselho de uma mulher que acumulou sabedoria ao longo dos anos, principalmente em momentos difíceis, sabe bem o que isso significa. Parece que, quando a força física vai diminuindo, a grandeza da alma feminina vai aumentando e é distribuída no mundo como sementes de vida, prontas para germinar assim que encontrarem a terra fértil de um coração aberto e forem cultivadas pela escuta.


  Por tudo isso, é gratificante contemplar a criação e perceber que Deus me quis mulher! E é como mulher que você e eu levamos a imagem de Deus ao mundo. Com nosso jeito de ser, com nossa beleza, nossa força e nossas características que são únicas, assim como os anseios de nosso coração.


  Aliás, quais são os anseios do seu coração? Independentemente da idade que temos, geralmente guardamos em nosso coração sonhos que gostaríamos de realizar um dia. Porém, como temos uma capacidade incrível de superação, sutilmente abrimos mão de nossas vontades para vermos aqueles que amamos felizes e realizados. Isso, se vivido de forma ordenada, é nobre e também nos realiza; muitas mães, por exemplo, celebram as conquistas das filhas como se fossem realmente suas. No entanto, isso não deixa de ser também um perigo, pois, muitas vezes, agindo assim, fomos deixando para trás o que realmente sonhamos e queremos e, acima de tudo, o que temos de mais precioso: nosso coração feminino! Só que quanto mais distantes dele estivermos, menos chances teremos de ser felizes. Portanto, se, olhando para a sua história, você percebe que seu coração perdeu-se em algum atalho da jornada, é preciso resgatá-lo com urgência! Uma aventura que exige decisão e coragem, mas que trará muitos benefícios. Você topa começar esta jornada agora?


  A personagem principal


  Ainda me lembro do vestido amarelo de saia rodada que eu usava naquela tarde. O tecido fino com pinguinhos brilhantes era forrado por outro mais grosso e sustentado por uma saia de tule, que, além de furar minhas pernas, dava um volume contrastante com o resto do vestido, que era bem justinho ao meu corpo. Era um vestido realmente lindo, e eu estava me sentido o máximo vestida com ele! Não era meu, mas isso nem fazia diferença naquela hora; havia sido emprestado de uma amiga para eu usar durante a apresentação da peça que eu ia encenar na escola. Eu era a Cinderela, e tudo mais eram apenas detalhes.


  Eram os meus primeiros anos de estudo e, naquela época, eu participava de muitas peças teatrais de forma bem amadora, mas que tinham como objetivo nos formar nas diversas disciplinas. Uma pedagogia própria da escola que eu frequentava, e eu gostava muito. Eu me envolvia muito nas peças, desde a escrita do roteiro, a procura por roupas emprestadas para o figurino e, principalmente, me empenhava na interpretação dos papéis que me eram confiados, mas recordo-me também que tinha certa insatisfação lá no fundo da minha alma por eu nunca conseguir ser a personagem principal. Mesmo que eu não verbalizasse isso, era o que eu desejava de todo meu coração.


  E naquele dia, finalmente, eu era a Cinderela! Minhas irmãs haviam trançado meus longos cabelos, e eu mesma tinha construído, com as flores do jardim da minha mãe, um arranjo bem lindo que foi colocado delicadamente em minha cabeça depois que eu estava toda pronta. A maquiagem foi feita com cuidado por minhas colegas, e o sapato da Cinderela também foi escolhido com muita atenção.


  Estava indo tudo bem, e eu pensava: “Desta vez é diferente, eu entro em cena como uma pobre menina destinada a viver no sótão, mas voltarei toda linda como a própria Cinderela.” Porém, foi entre uma cena e outra, que, ao passar correndo por minhas colegas que estavam escondidas atrás das cortinas improvisadas para dar um ar mais aconchegante ao cenário, que o anel de uma delas feriu meu rosto. O resultado foi eu ter de voltar em cena com um arranhão na bochecha e lágrimas nos olhos, além do nervosismo pelas diversas cobranças que vinham sempre acompanhadas da frase: “Você é a personagem principal, não pode errar!”


  O fato é que, depois daquela experiência, eu decidi deixar pra lá essa história de ser personagem principal e segui minha pequena e prematura carreira de atriz encenando qualquer papel que me dessem.


  Eu ainda não sabia, mas estava dando os primeiros passos numa jornada que muitas mulheres da minha geração empreenderam, mulheres que fizeram de alguma forma a mesma pergunta que eu silenciosamente fazia: “De onde vêm esse desejo de ser eleita e a sensação que trago por dentro de não estar completa?”


  O tempo foi passando, e eu pensava: se a chave da minha realização como mulher consiste em responder a essas perguntas, eu preciso descobrir um caminho para chegar até lá. Empenhei-me em prestar mais atenção nas pessoas que me pareciam interessantes e me dediquei ainda mais à leitura de livros. É verdade que eu ficava admirada com a visão que alguns autores tinham a respeito do casamento, da maternidade e do papel da mulher na sociedade. Apontavam extremos que não faziam o menor sentido para mim, e eu não encontrava nos livros que tinha em mãos qualquer tipo de receita para a felicidade no mundo real. Eu achava tudo aquilo muito diferente do que experimentava em minha família, e mesmo que eu tentasse “ser moderna” e dizer que concordava, lá no fundo eu sabia que alguma coisa estava errada.


  Na minha casa, éramos nove filhos e nos sentíamos tão felizes em volta de uma mesa grande de madeira maciça rodeada por pesados bancos pintados de verde, onde cada um tinha seu devido lugar ao lado dos nossos pais, que era impossível concordar que a família não é uma instituição divina como afirmavam. Hoje eu sei que boa parte do que eu lia na época era uma literatura “salpicada” da cultura feminista que avançava de maneira sutil também nas bibliotecas das escolas.


  Mas o tempo foi passando, e, enquanto eu crescia, aumentava também minha necessidade de respostas; eu queria entender como o mundo girava e qual era minha parcela de contribuição nele. Queria me casar, construir uma família numerosa como a minha, mas ao mesmo tempo também queria ser artista e viajar pelo mundo, além de querer ser empresária, professora e muitas outras coisas que, na verdade, se resumiam a uma só: crescer e ser uma mulher realizada e feliz!


  Brilha uma luz


  Perto de concluir meus estudos primários, após resistir a vários convites, finalmente aceitei participar de um grupo de oração que acontecia todos os sábados à noite na capelinha do cemitério da minha cidade. Cheguei ao local desconfiada e simplesmente com o desejo de saber mais a respeito daquele movimento que, apesar de dizerem que era católico, eu achava muito estranho. Eu participava tradicionalmente da Igreja: fui batizada, fiz primeira Comunhão, Crisma e considerava que sabia o suficiente para achar tudo aquilo muito diferente da Igreja que eu conhecia, mas a curiosidade me venceu e, de repente, eu estava no meio daqueles jovens cheios de alegria que me acolheram com sorrisos e abraços de boas-vindas já na porta da igreja. Para falar a verdade, eu nem percebi quando comecei a fazer os gestos e a tentar cantar as canções animadas que aos poucos iam contagiando meu coração; assim fui me deixando inundar por aquela onda de amor sobrenatural que preenchia minha alma de uma maneira tão forte que eu jamais havia experimentado. Acontecia ali meu “encontro pessoal com Cristo”, uma experiência que mudaria minha vida para sempre!


  No final da reunião, o coordenador do grupo perguntou quem estava vindo pela primeira vez e nos chamou lá na frente para recebermos as boas-vindas que eram dadas com fortes aplausos e terminava com uma música preparada pelo ministério para aquela ocasião. Nós, os novatos, continuávamos em pé de frente para o público, enquanto o ministério cantava inspiradamente com a grande intenção de tocar nosso coração. Falando assim, parece no mínimo constrangedor, mas no clima de experiência com Deus que nos encontrávamos, nada poderia nos impedir de acolher os meios que pareciam ter sido escolhidos por Deus para nos falar. Então, naquela hora, o ministério de música começou a cantar a música “Nova Vida, Novo Tempo”, da Comunidade Recado:


  Vem pra cá, traz tua dor, tira a tristeza do olhar


  Sente um amigo que não para de te amar, sempre fiel a te esperar


  Ele tem um doce olhar, um pulso forte de pastor


  Fardo suave, Ele é o próprio amor


  Vitorioso Salvador


  Dê uma chance pra si mesmo, ainda é tempo de voltar


  Nova estrada a tua espera, sinta Deus a te chamar.


  Dê uma chance pra si mesmo, ainda é tempo de voltar


  Nova estrada a tua espera, sinta Deus a te chamar.


  Prove então da água viva, fonte de ressurreição


  Do Pão e Vinho, Deus em comum união curando nosso coração


  E depois de toda essa experiência com Jesus


  Cantar louvores a Deus que morreu na Cruz


  Cujo poder emana luz


  Dê uma chance pra si mesmo, ainda é tempo de voltar


  Nova estrada a tua espera, sinta Deus a te chamar.


  Nova vida, um novo tempo, é Jesus a te guiar


  Dê adeus ao sofrimento, vem comigo caminhar


  Meu coração foi extremamente tocado com aquela canção, e as lágrimas rolavam em meu rosto sem nenhuma cerimônia. Voltei para casa diferente; nada havia mudado por lá, mas, para mim, tudo tinha um novo sentido. E todos os sábados eu estava de volta ao grupo, participando do início ao fim, fazendo gestos e cantando com toda a alegria do meu coração. Vieram os retiros de oração durante os finais de semana, os congressos para jovens, os dias de louvor em outras cidades, os retiros de carnaval, e eu participava de tudo com uma sede incrível daquela água viva que eu bebia e me causava ainda mais sede, um mistério que me atraía como um ímã para a Fonte da Vida. Daí brotou a descoberta da minha vocação para uma vida consagrada como pertença a Deus na Comunidade Canção Nova.


  Acontece que, enquanto eu estava focada em viver novas experiências espirituais, as minhas perguntas existenciais iam sendo respondidas sem eu mesma perceber. Descobria aos poucos um novo horizonte repleto de possibilidades que pareciam ter sido pensadas e criadas exatamente para mim. Nessa época descobri também a necessidade que eu tinha de cura interior, que é um processo de restauração da nossa essência por meio da oração e de ressignificado da nossa história. Aliás, todo ser humano, uns mais, outros menos, tem necessidade de cura interior. Isso porque todos temos feridas internas, muitas vezes imperceptíveis, mas que podem influenciar de modo negativo nosso caráter, nosso comportamento e as diversas áreas da nossa vida, nos impedindo de alcançar a integridade emocional que desejamos, ou seja, de vivermos uma vida emocionalmente equilibrada e de termos relacionamentos sadios. O fato é que, enquanto Deus curava meu coração dos traumas que eu já havia colecionado mesmo com tão pouca idade, ao mesmo tempo Ele ia também revelando os dons que havia me dado e direcionando minha vida para uma missão que hoje eu consigo compreender muito melhor qual é.


  Uma nova amizade


  Comecei a me interessar pela vida dos santos, e as histórias incríveis de martírio e de ofertas que antes não faziam o menor sentido para mim, nesse momento faziam toda a diferença conhecer cada uma. E assim, providencialmente, conheci a vida de Marie Françoise Thérèse Martin ou Santa Terezinha do Menino Jesus, como é mundialmente conhecida. Sua história teve início em 1873, em Alençon, Norte da França, onde ela nasceu. Era uma criança muito espiritual, porém teimosa e irritável, tinha acessos de mau humor por qualquer comentário que a chateasse ou por alguma coisa que lhe fosse negada. Aos 13 anos teve uma experiência com Deus na noite de Natal que a levou a renunciar a sua personalidade forte e a ter atitudes de uma verdadeira mudança de comportamento. Menos de dois anos mais tarde, aos 15 anos de idade, depois de implorar o consentimento do seu pai, do bispo local, e até mesmo do Papa Leão XIII, Teresinha obteve permissão especial para entrar no Carmelo de Lisieux, onde viveu por nove anos. Ela cultivava uma espiritualidade baseada em atos ocultos de amor e de sacrifício; dessa forma, seu rápido progresso na intimidade com Deus durante aquele período passou totalmente despercebido até mesmo por suas colegas de convento.


  Como se sentia incapaz de imitar os atos de bravura e penitência severa que os santos do seu conhecimento faziam, ela buscava uma vida espiritual mais apropriada às suas fraquezas e imperfeições, como descreve em seus escritos autobiográficos:


  Vivemos hoje numa era de intenções, e nem precisamos mais nos esforçar para subir escadas, pois nas casas dos ricos o elevador já as substitui com grande sucesso. Eu queria encontrar um elevador que me levasse até Jesus, porque sou muito pequena para escalar a íngreme escadaria da perfeição. Procurei, então, nas escrituras por algum sinal deste elevador, objeto do meu desejo, e encontrei estas palavras vindas da boa da eterna sabedora: ‘quem for pequeno venha até mim’ (Prov 9,4). Foi então que alcancei o sucesso; senti que havia encontrado o que buscava. Porém, desejosa de saber, oh meu Deus, o que tinhas reservado para a pequenina que respondera ao Teu chamado, continuei procurando e descobri isso: ‘como uma criança que a mãe consola, sereis consolados em Jerusalém. Seus filhinhos ‘serão carregados ao colo, e acariciados no regaço’ (Is 66,12–13). Há! Nunca ouvira palavras mais tenras e melodiosas que tanto me confortasse a alma. O elevador de que preciso para chegar aos Céus sãos os teu braços oh Jesus! E, para tanto, não era necessário que eu crescesse, mas sim que permanecesse pequena, e diminuísse cada vez mais.2


  Teresinha acreditava que a maneira mais certa de cultivar e expressar esse abandono infantil e filial a Deus era oferecendo-lhe pequenos atos cotidianos de amor, e assim ela viveu intensamente sua “pequena vida” que a levaria aos altares. Depois da sua morte, ela se transformou rapidamente numa das santas mais amadas e conhecidas da Igreja.


  Conhecer sua história ajudou-me a entender que Deus também havia me criado para algo mais; inspirou-me a fazer a descoberta de que a fé não se improvisa e considerar os conceitos absorvidos no seio da família, em que o amor traduzido em gestos ajusta a fé com a razão e será sempre o ponto de partida para os futuros passos que daremos. Teresinha havia experimentado isso no convívio com seus santos pais: são Luiz e santa Zélia Martin e suas quatro irmãs que, assim como ela, viriam a ser também religiosas. Na família Martin, o amor, o perdão e, principalmente, a confiança inabalável na bondade de Deus eram o que ditavam o ritmo da vida familiar. Eu encontrava traços da sua história familiar na minha, e isso nos aproximava cada vez mais. Em sua espiritualidade encontrei um caminho seguro para me aproximar de Deus, e aos poucos Teresinha tornou-se um modelo de fé, feminilidade e ternura que eu poderia aplicar à minha própria vida, mesmo com todas as reais diferenças entre nós. Eu não tinha o sonho de me tornar uma carmelita como ela e não me passava pela cabeça viver em um mosteiro, mas algo em Teresinha me fazia muito próxima dela. Desse modo sua presença em minha vida tornou-se, desde aquele momento, tão familiar e inspiradora, que nunca mais nos separamos.


  Enquanto eu dava meus primeiros passos na fé, fui descobrindo também o papel insubstituível que a mulher tem no mundo. Já conseguia perceber que não era uma questão de ser mais ou menos importante que o papel do homem, como antes cheguei a imaginar, mas trata-se de uma vocação nata ao amor e vivenciá-la era o meio para a realização e a felicidade que eu tanto buscava. Como minhas perguntas da infância iam aos poucos sendo respondidas, surgiam outras questões mais complexas, mas um passo importante já havia sido dado: eu estava descobrindo meu verdadeiro lugar no mundo!


  Encontre seu lugar


  Em meio às experiências que eu fazia, fui compreendendo que a resposta para nossas questões mais profundas têm fundamento na experiência pessoal com Deus. Estava cada vez mais claro para mim que, sem a vivência de uma espiritualidade definida e sem considerar de onde viemos, o que estamos fazendo no mundo e para onde estamos indo, tudo é muito relativo, vazio e sem sentido, e a vida torna-se um constante desassossego! Penso até que viver sem encontrar essas respostas essenciais é semelhante à experiência de quem é convidado para uma festa, mas, ao chegar no local, não encontra seu lugar reservado.Você tenta disfarçar o desconforto, caminha de um lado para o outro procurando alguma cadeira vazia, mas tem a sensação de que todo mundo está olhando para você. Com o passar do tempo, o desconforto aumenta, e você tem a péssima ideia de começar a se comparar com os outros convidados que, aparentemente, estão curtindo a festa, todos devidamente sentados em seus respectivos lugares. Nessa hora, dependendo da instabilidade emocional que você possui, pode sentir-se a pior pessoa do mundo, e é claro que não aproveita nada da festa!


  Assim também acontece na vida. À medida que não encontramos nosso lugar, ficamos olhando para todos os lados à espera de que alguém nos mostre uma saída ou “nos acolha em sua mesa”, e essa sensação nos persegue enquanto somos remoídos pela solidão e pela insegurança.


  E qual é o lugar da mulher no mundo? A resposta pode ser dada por meio de vários pontos de vista. No entanto, de maneira geral, acredito que embora ainda existam algumas barreiras em relação à atuação da mulher, muitas conquistas já foram alcançadas e, graças a elas, a mulher tem seu lugar e pode exercer seu papel em todas as áreas da sociedade e faz isso muito bem, como já está provado.


  Porém, existe um lugar muito valioso que a mulher jamais pode deixar de ocupá-lo, que é o coração de Deus. O caminho para chegar a ele, no entanto, passa pela experiência desafiante e ao mesmo tempo maravilhosa de encontrar-se consigo mesma e fazer as pazes com a própria história, considerando que independentemente da idade que você tenha, das lutas que enfrente, mesmo que já seja mãe e até avó, para Deus você continua sendo filha, e é assim que Ele lhe vê e lhe ama.


  Você pode desempenhar muitos papéis, mas deve entender que, antes de tudo, sua missão neste mundo é amar, e, amando, revelar o amor de Deus no lugar em que está sendo quem você é — veja bem: sendo quem você é.


  Diante disso, desempenhar seu papel na profissão, na vocação e no estado de vida que escolher será uma consequência do seu chamado e o desdobramento da sua missão.


  Quando a ordem é invertida ou quando paramos em um único aspecto desse tripé, nos sentimos desorientadas e começamos a perder o sentido da vida.


  É por isso que todas nós precisamos ter consciência do motivo da nossa existência. Ninguém é fruto de um acaso, e acolher essa verdade já é o primeiro passo na direção da nossa realização. Até porque só encontraremos satisfação e felicidade quando estivermos afinadas com o propósito de Deus a nosso respeito. É Ele quem conhece o mais íntimo do nosso coração, os dons e talentos que nos confiou e espera nossa fidelidade nas coisas pequenas e ordinárias da vida para depois nos conduzir às grandes coisas que nos chama a realizar. Portanto, se hoje você está fazendo algo que considera pequeno e até mesmo insignificante, persevere com alegria; Deus está lhe preparando para algo maior! “Quem é fiel no pouco lhe será confiado muito mais…” (Lc 16,10–13).


  E não se deixe abater pelo aparente silêncio de Deus ou pelo tempo de espera que Ele tem lhe proporcionado, siga em frente dando o seu melhor onde você está e lembre-se o tempo inteiro de que você não está sozinha!


  Minha amiga e irmã de comunidade, Débora Lira, viveu a experiência linda e desafiante de descobrir seu lugar, e eu acredito que sua partilha enriquece nossa compreensão:


  “Há um ano tive a oportunidade de conhecer a história de Etty Hillesum, uma mulher com um caráter avançado para a sociedade do seu tempo. Li então um livro do Cardeal Tolentino Mendonça, A Mística do Instante, no qual, por várias vezes, ela é referenciada.
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